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Vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Geraldo Alckmin, e o presidente da República, Lula

‘O cargo de ministro é de confiança’
Geraldo Alckmin nega ter conversado com o presidente Lula sobre a reforma ministerial

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

O 
vice-presidente e mi-
nistro do Desenvol-
vimento, Indústria, 
Comércio e Servi-

ços, Geraldo Alckmin, negou 
ontem ter conversado com o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) sobre a reforma 
ministerial.

“Eu não tive com o presi-
dente nenhuma conversa a 
esse respeito (reforma minis-
terial). A última conversa que 
tivemos no começo da semana 
foi sobre a indústria da Defesa, 
com a presença do ministro 
da Defesa, José Múcio. Mas va-
mos conversar. O cargo de mi-
nistro é de confiança do presi-
dente da República. A minha 
disposição é ajudar, é servir, 
ajudar o Brasil e colaborar 
com o governo do presidente 
Lula”, disse após reunião em 
Taubaté, no interior paulista.

O governo está promoven-

insatisfação com Celso Sabi-
no, que assumiu o ministério 
do Turismo na última semana, 
substituindo Daniela Carnei-
ro, na primeira mudança da 
reforma ministerial.

“Não existe, eu não conver-
sei nada disso com o presiden-
te (sobre o PAC). O ministério 
é cargo do presidente da Re-
pública e minha disposição 
é ajudar, colaborar. Ouvi na 
imprensa que teria tido con-
versa, mas não teve nenhu-
ma, e que eu não teria ido na 
posse do ministro do Turismo 
porque não estava contente. 
Mas não, é porque eu gosto de 
Medicina e não me afastei até 
hoje. Teve um congresso de 
Medicina em São Paulo e eu 
tinha me comprometido no 
início do ano de fazer a aula 
magna”, justificou.

do uma minirreforma minis-
terial para acomodar aliados 
do Centrão. Dois novos minis-
tros já foram anunciados — os 
deputados André Fufuca (PP-
-MA) e Silvio Costa Filho (Re-
publicanos-PE) —, mas ainda 
não há definição de quais pas-
tas eles comandarão.

Houve especulações de 

que o ministério comandado 
por Alckmin poderia entrar 
no tabuleiro das trocas, com 
o vice-presidente assumindo 
a função de gerenciar o novo 
PAC, o que foi negado por ele. 
Ele também negou qualquer 
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Pontífice foi aclamado por uma multidão 
de 1,5 milhão de fiéis em Lisboa

Papa encerra JMJ de 
Lisboa com missa

AFP

O pontífice argentino, de 86 anos, teve o encontro com a multidão 

Diante de uma multidão de 1,5 
milhão de peregrinos, o papa 
Francisco presidiu ontem a 
missa de encerramento da Jor-
nada Mundial da Juventude 
(JMJ) de Lisboa, no último dia 
de sua visita a Portugal para o 
evento, a maior reunião inter-
nacional de católicos.

Aclamado por fiéis emo-
cionados, o pontífice argen-
tino, de 86 anos, teve o últi-
mo encontro com a multidão 
durante a JMJ em uma área 
próxima ao rio Tejo. 

“Vocês são a esperança para 
um mundo diferente. Obriga-
do, sigam em frente”, afirmou 
Francisco em espanhol, ao 
fim de uma cerimônia em que 
também pediu às novas gera-
ções que trabalhem pela paz.

“Sinto uma grande dor 
pela querida Ucrânia, que 
continua sofrendo tanto. 
Amigos, permitam que eu 
também, já velho, compar-
tilhe com vocês um sonho 
que carrego no coração, o 
sonho da paz”, acrescentou 
o líder espiritual de 1,3 bi-
lhão de católicos.

Tanto na vigília de sába-
do como na eucaristia de 
domingo, o espaço criado 
para a JMJ em um antigo 
aterro sanitário na região 
de Lisboa reuniu 1,5 milhão 
de pessoas, informou o Va-
ticano, com base em uma 
estimativa das autoridades 
portuguesas.

Desaparecidos em 
naufrágios na Itália
Mais de 30 migrantes são con-
siderados desaparecidos após 
os naufrágios de duas embar-
cações na costa da ilha italia-
na de Lampedusa, segundo os 
depoimentos dos sobreviven-
tes, informou ontem a Orga-
nização Internacional para as 
Migrações (OIM).

Vinte e oito passageiros de 
um dos barcos e três do outro 
desapareceram no mar, depois 
que as embarcações naufraga-
ram devido às condições me-
teorológicas, afirmou à agên-
cia da ONU. Os barcos prova-
velmente iniciaram a viagem 
na cidade tunisiana de Sfax na 
quinta-feira.

Após ouvir os sobrevi-
ventes, “acreditamos que 
mais de 30 pessoas estão 
desaparecidas”, confirmou 
Flavio di Giacomo, porta-
-voz da OIM.

Uma investigação foi 
iniciada para determinar 
as circunstâncias da tragé-
dia em Agrigento, na ilha 
vizinha da Sicília. Os trafi-
cantes de pessoas deveriam 
saber que as previsões me-
teorológicas indicavam mar 
agitado, afirmou o chefe de 
polícia de Agrigento, Ema-
nuele Ricifari.
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Ideia é protestar contra os bloqueios de 
verbas no Ministério da Educação

UNE convoca 
manifestações 

A União Nacional dos Estu-
dantes (UNE) anunciou, no 
sábado, que irá promover 
protestos em todo o país 
contra os recentes blo-
queios de verbas no Minis-
tério da Educação (MEC). 
Os contingenciamentos no 
MEC somam R$ 332 mi-
lhões e impactam diversas 
ações tocadas pela pasta.

Com o contingencia-
mento, foram bloqueadas 
as liberações de recursos 
públicos para a educação 
básica, alfabetização de 
crianças, transporte es-
colar e bolsas de estudo. 
A tesourada ocorreu um 
dia após o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
sancionar um projeto de 
lei que institui o Programa 
Escola em Tempo Integral.

A ação significa que os 
recursos apenas serão li-
berados se o governo ve-
rificar que não há risco de 
descumprir o atual teto 
de gastos, não sendo pos-

sível prever quando isso irá 
ocorrer.

Nas suas redes sociais, a 
UNE anunciou que irá con-
vocar manifestações nacio-
nais no dia 11 de agosto para 
pedir o fim do bloqueio de 
verbas. Os horários e locais 
ainda não foram divulgados 
pela entidade. “Nenhum 
centavo a menos para a Edu-
cação! Sairemos às ruas de 
todo o Brasil para que o or-
çamento da pasta seja ime-
diatamente reconstituído. 
Educação é investimento!”, 
afirma a entidade.

As manifestações vão ocor-
rer quatro semanas depois de 
o presidente discursar no pal-
co do 59º Congresso da União 
Nacional dos Estudantes (CO-
NUNE). Aos presentes, Lula 
disse que eles “conheceram o 
fascismo e o nazismo em ape-
nas quatro anos”, sem citar di-
retamente o nome do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Operação, na sexta-feira, contou com o 
apoio da Polícia Militar de Roraima

Polícia Federal informa 
prisão de garimpeiro 

A Polícia Federal informou 
no sábado ter prendido um 
garimpeiro suspeito de ser 
autor de disparos contra in-
dígenas na Terra Indígena 
Yanomami, em Roraima. A 
operação para prender o ho-
mem ocorreu na sexta-feira 
e contou com o apoio da Po-
lícia Militar. O ataque de ga-
rimpeiros armados ocorreu 
na comunidade Uxiú, em 29 
de abril.

Dois indígenas, de 24 e 
31 anos, ficaram feridos e 
foram deslocados para Boa 
Vista, onde receberam aten-
dimento médico. Um tercei-
ro indígena chegou a ser so-
corrido, mas morreu ainda 
na TI, após ser atingido na 
cabeça. Ilson Xiriana, de 36 
anos, trabalhava como agen-
te de saúde comunitário.

De acordo com a PF, as 
investigações sobre o epi-
sódio, conduzidas no local 
com o apoio da Força Aérea 
Brasileira (FAB) e da Fun-
dação Nacional dos Povos 

Indígenas (Funai), resulta-
ram na identificação de dois 
suspeitos. O nome do preso 
na sexta não foi informado.

Pesava contra ele um 
mandado de prisão expe-
dido pela 4ª Vara Federal 
Criminal de Roraima e o 
suspeito era considerado 
foragido desde junho. O 
episódio de violência foi 
um dos que ainda marcam 
os esforços de desintrusão 
de milhares de garimpeiros 
da TI Yanomami, após o go-
verno federal ter decretado 
emergência de saúde públi-
ca na região.

Segundo a PF, ações para 
expulsar invasores conti-
nuam ocorrendo, em opera-
ções integradas com o Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama), as 
Forças Armadas, a Força Na-
cional de Segurança Pública 
e a Funai.
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